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Boi gordo e vaca gorda apresentaram leve queda em maio 

 

 

 

 

 

 

            Figura 1. Comportamento do preço da arroba do boi gordo e da vaca gorda no 
                                       mês de maio, no estado do Paraná. 

 

De acordo com o Indicador LAPBOV/UFPR, neste mês, o maior valor no preço da arroba do boi 

gordo foi de R$ 93,88, e o menor foi de R$ 91,08. A arroba da vaca gorda apresentou seu pico de preço 

quando atingiu os R$ 86,85, sendo que o menor valor ficou em R$ 80,02. 
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 O mês de maio apresentou grande variação 

na oferta de bois para o abate no estado do Paraná. 

Essas mudanças diárias favorecem o cenário de 

instabilidade nos preços, como pode ser observado 

no gráfico. Entretanto, embora com altas pontuais, os 

preços apresentaram-se com tendência de baixa, 

justificável pela época de seca e por consequência, a 

necessidade de tirar os animais da pastagem que já 

está escassa na maioria das propriedades devido ao 

inverno. 

 Sobre os preços, embora fosse esperado 

queda, essa se apresentou de forma pouco 

representativa, contrariando a tendência histórica de 

baixos preços na safra.  
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Preço da arroba do novilho precoce segue tendência de queda  

 

Os preços da arroba do novilho precoce e novilha precoce apresentaram comportamento 

semelhante. No caso do macho, a cotação média foi de R$ 100,19, apresentando queda na primeira semana 

e se mantendo estável no restante do mês de Maio. Diferente do macho, o valor da arroba da fêmea, 

embora com queda no inicio do mês, apresentou  recuperação na terceira semana, sequenciada por nova 

queda no fechamento do mês. O preço médio da arroba da novilha precoce foi de R$ 95,14.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                      Figura 2. Comportamento do preço da arroba do novilho precoce e novilha precoce 
                                     no mês de maio, no estado do Paraná. 

 

Mesmo com picos positivos, o bezerro apresenta queda 

 

O preço do bezerro apresentou tendência de queda durante o mês, porém, ainda com valores maiores 

comparados ao mês anterior. O valor médio foi de R$ 774,21. O pico de preço do bezerro ocorreu na 

semana de 4 a 10 de Maio, sendo cotado à R$ 815,98, e o menor preço se deu entre os dias 11 a 17 de 

Maio, de R$ 739,24. O preço apresentou leve alta na ultima semana do mês R$ 779,19, mostrando possível 

recuperação.
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                   Figura 3. Comportamento do preço do bezerro no mês de maio, no Paraná. 

Para o próximo mês... 

 Junho geralmente é caracterizado por apresentar preços estáveis, poucas variações são esperadas. 

Porém, os preços tendem a serem baixos, reflexo do mês de maio que é considerado a época da safra do 

boi e historicamente apresenta queda, como pôde ser observado no indicador da arroba do boi gordo 

LAPBOV. 

 

Autores: Thiago Augusto Cruz e João Carlos Passos Carneiro 

 

Você sabia? 
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 Que um manejo sanitário adequado, contando com vacinação e antiparasitários, representa, em 

média, somente 4% do custo do boi?  

 A relação beneficio:custo é muito alta, isso porque diminuem-se perdas de desempenho e óbitos 

devido a infestações parasitárias e doenças infectocontagiosas. 

 Vale lembrar que é muito importante respeitar os períodos de carência dos medicamentos para 

evitar contaminação dos produtos e assim, evitar perdas econômicas. 
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